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Projetos da empresa estão lentos e podem nem sair do papel
BEATRIZ SEIXAS, RITA BRIDI

E RONDINELLI TOMAZELLI

Alvodetodotipodeespecu-
lação no mercado e de de-
núncias de corrupção, a Pe-
trobras foi jogada no centro
da campanha presidencial
mergulhada na instabilida-
de política e financeira. E
nãoésónocenárionacional
que a companhia está fragi-
lizada. No Estado, ela dá si-
naisdequeperdeuofôlego,
a exemplodeprojetospara-
dos e de 12.565 empregos
não concretizados
A estatal enfrenta uma

crisedeimagemqueenvol-
veduasCPIsnoCongresso,
a prisão de seu ex-diretor
Paulo Roberto Costa, a nu-
vemde suspeitasde super-
faturamentonacomprada
refinaria de Pasadena,
além de investigações do
Tribunal de Contas da
União (TCU) – que chega-
ramaopatrimôniopessoal

dapresidenteGraçaFoster
– e da Polícia Federal na
Operação Lava Jato.
Nos corredores do Con-

gressoenosegmentodepe-
tróleocirculaminformações
dequeapetrolíferaprepara
umafreadadosinvestimen-
tos no país – um ajuste que
seria anunciado só após as
eleições. No Espírito Santo,
orecuonosinvestimentosjá
é visto antesmesmodos re-
sultadosnasurnas: grandes
projetos são tocados em rit-
molentoehádúvidasse,de
fato, sairão dopapel.
O Polo Gás Químico

(UFNIV),emLinhares;aba-
seportuária, emUbu;oTer-
minaldeGNL,emAracruz;e
aindaplataformasdepetró-
leo estão com cronogramas
atrasados ou foram deixa-
dosdeescanteiopelaestatal.
OPoloGásQuímico,umdos
maiores empreendimentos
jáanunciadosparaoEstado

- com um investimento de
R$7bilhões-,épromessahá
pelomenos sete anos.
O negócio foi apresenta-

doem2007,quandooentão
presidente da Petrobras, Jo-
séSérgioGabrielli,esteveno
Estado e assinou um proto-
colo de intenções. Anos de-
pois, o polo foi incluído no
PlanodeNegóciosdaestatal,
noperíodo2010-2014, com
previsão de iniciar a opera-
çãoem2015.Mas,em2011,
foi adiadopara2017e, ago-
ra,sequerconstanoPlanode
Negócios dapetrolífera.
O projeto básico de en-

genhariadaUFNIVchegou
a ser contratado em 2012,
mas neste ano a Petrobras
rompeu o contrato com a
empresaresponsável,aFos-
terWheeler.Outra incógni-
taéoTerminaldeGNL,que
foi anunciado por Graça
Foster, com a assinatura do
protocolo de intenções em

novembro de 2012. Bem
como a Base de Ubu, que
funcionaria como um ter-
minal de apoio offshore às
atividades petrolíferas.

PREJUÍZOS
Omarasmo da Petrobras

no Espírito Santo também
pode ser traduzido em nú-
meros. Os três empreendi-
mentos representam R$
10,3 bilhões de investimen-
tos parados, 12.565 empre-
gosdiretosquedeixamdeser
criados,alémdelimitarode-
senvolvimento de toda uma
cadeiade fornecedores.
E não para por aí. Nos

bastidores, há informações
de que a Petrobras já teria
decidido pelo cancelamen-
todocontratodeintegração
deduasplataformas(P-68e
P-71) que seriammontadas
noEstaleiroJurongAracruz
(EJA).Emais:queadecisão
já tomadasó se tornariapú-

blica após as eleições.
OEJA,pormeiodesuaas-

sessoria,dissedesconhecero
assunto. Informou que os
módulos da P-68 já estão
sendomontadoseotrabalho
continuanormalmente.Pro-
curada,aPetrobrasdisseque
nãoirásemanifestarsobreo
assunto. Ou seja: a estatal
nãodesmentenemconfirma
asinformaçõesquecirculam
desdeo iníciodoano.
Ainstabilidadefinanceira

e política da Petrobras colo-
ca em xeque também o iní-
cio da operaçãodeumano-
va plataforma no Estado, a
ES Águas Profundas. De
acordo com informações da
Brasil Energia, a FPSO - que
está no Plano de Negócios
2014-2018 - não passará
mais neste ano pelo proces-
sode licitaçãoparaseuafre-
tamento.Comisso, aopera-
ção, prevista para 2018, de-
verá ser prorrogada.

INVESTIMENTOS EM XEQUE
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PROJETOS NO ESTADO SÃO DÚVIDAS

Polo Gás Químico
A UFN IV (Polo Gás
Químico) foi anunciada
para ser construída pela
Petrobras em Linhares,
mas tem sido adiada nos
últimos anos. O projeto
foi apresentado
oficialmente pela
primeira vez em 2007,
quando o então
presidente da estatal,
José Sérgio Gabrielli,
assinou no Estado um
protocolo de intenções.
A UFN-IV aparece no
Plano de Negócios 2010

- 2014. Mas no plano
2011-2015, o
investimento, de R$ 7
bilhões, tem a operação
adiada de 2015 para
2017. Novamente, o
projeto sai da lista de
prioridades da Petrobras.
No plano 2012-2016, a
UFN-IV é citada como
projeto em avaliação. No
Plano 2013-2017 consta
como em fase de projeto
e, no Plano 2014-2018, o
Polo Gás Químico sequer
aparece entre projetos
da Petrobras.

Base em Ubu
O então presidente da
Petrobras, Sérgio Gabrielli,
também assinou, em 2007,
um protocolo de intenções
para a construção de uma
Base Portuária em Ubu,
Anchieta. A Petrobras
previa iniciar as obras em
2013, e concluí-las em
2016. Uma audiência
pública chegou a ser
realizada em 2012. Mas, o
projeto não apareceu no
Plano de Negócios
2013-2017, nem no
2014-2018.

Plataforma
Prevista no Plano de
Negócios 2014-2018, a
plataforma ES Águas
Profundas — que deverá
operar no Parque dos
Doces — não passará mais
neste ano por licitação
para seu afretamento.
Segundo a Revista Brasil
Energia, a Petrobras
decidiu adiar a ida ao
mercado para contratar
esse FPSO. Com isso, a
operação da plataforma,
prevista para 2018 deverá
ser prorrogada.

Terminal de GNL
Em novembro de 2012,
quando a presidente da
Petrobras, Graça Foster,
esteve no Estado, ela
assinou um protocolo de
intenções para a
construção de um Terminal
de GNL, em Aracruz. O
projeto, que teve o
licenciamento iniciado em
2012, tinha a previsão para
começar a ser construído
em 2013. Mas, desde a
visita de Graça, o terminal
não aparece nos planos de
negócios da estatal.

CRISE NA PETROBRAS
MENOS 12 MIL EMPREGOS

Base de

Ubu é

adiada

A Petrobras informou que
o projeto da base deUbu foi
adiadoporprazo indetermi-
nadoetemoptadopelacon-
tratação de serviços logísti-
cos a serem prestados com
infraestrutura de terceiros.
Apesar de não constar do
plano, a estatal garante que
“o Polo Gás-Químico de Li-
nharespermanecenacartei-
ra de projetos em avaliação
doplano2014-2018”.Sobre
oadiamentodalicitação,diz
“que as contratações para
construção de novos FPSOs
serão realizadas em tempo
oportuno à viabilização da
curvadeproduçãodeóleo e
gásprevistanoplano”.
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Quasemil já foramdemitidos
Empresascapixabas
jáestãosentindo
aparalisiados
investimentosdaestatal

Somado à retração da
economiaemnívelnacional
e,consequentemente,àbai-
xademandaporprodutose
serviços,asempresasdoEs-
pírito Santo convivem com
a incerteza dos investimen-
tosdaPetrobrase já sentem
os reflexos da paralisia dos
projetos da estatal.
Sem a realização, pelo

menos por enquanto, de
empreendimentos que
erampromessas de aqueci-
mento da economia - como
o polo gás-químico, base
portuáriadeUbueterminal
de GNL -, os fornecedores
locais estão revendo suas
estratégiase,atémesmo,se
desfazendodeseusquadros
de funcionários para tentar
semanter nomercado.
Nos bastidores, a infor-

maçãoédequemaisdemil
postos de trabalho precisa-
ram ser fechados nos últi-
mosdezmesesporcontado

recuo das demandas. O
presidente doCentroCapi-
xaba de Desenvolvimento
Metalmecânico (Cdmec),
AntonioFalcãodeAlmeida,
confirma demissões no se-
tor, mas diz não ter dados
que estimem quantos pro-
fissionais foramdemitidos.
Ele lamentaosatrasose

diz que a situação traz um
desestímulo muito gran-

de. “É frustrante! Princi-
palmente no caso do polo
gás-químico, que criou
uma grande expectativa
nas empresas. Os empre-
sários chegaram a visitar
outros polos no Brasil, co-
mo em Camaçari (BA) e
Três Lagoas (MS), para
que pudessem conhecer e
adequar seus produtos e
serviços ao novo negócio,

uma vez que planejam
suas atividades a curto e
médio prazos”.

ALTERNATIVA
De acordo com Falcão,

para driblar o recuo no
mercadocapixaba,aalter-
nativa encontrada pelas
empresas locais tem sido
buscar clientes fora do Es-
pírito Santo. “Nossas em-

presas estão acompa-
nhandoasobrasqueestão
sendo realizadas Brasil
afora e têm conquistado
alguns contratos em esta-
dos como a Bahia e o Rio
Grande do Sul. De fato,
passamos por uma onda
de baixa, mas esperamos
que esse cenário mude no
próximo ano”, vislumbra.
O superintendente do

Instituto Brasileiro de Pe-
tróleo,GáseBiocombustí-
veis (IBP) e da Organiza-
ção Nacional da Indústria
do Petróleo (Onip) no Es-
pírito Santo, Evandro Mi-
let, avalia que a saída do
polo gás-químico dos pla-
nos da Petrobras pode es-
taratreladaaoscustosque
o projeto irá representar.
“O mercado conta com

uma nova variável que é o
gás de xisto nos Estados
Unidos. E o que está se fa-
lando é que os custos para
importação seriammeno-
res do que fazer investi-
mentos no Brasil nesse
segmento”, pontua.
Milet destaca o movi-

mentoquevemsendorea-
lizado no Estado para de-
senvolver a cadeia de for-
necedores. “As empresas,
em conjunto com a Petro-
bras e outras instituições,
estão identificando siste-
maticamente os equipa-
mentos que vão ser neces-
sários. Por isso, é muito
importante que os proje-
tos sejammantidos”.
Outra preocupação do

mercadoédequeaestatal
nãoestariahonrandocom
opagamento de contratos
no fornecimentodebense
serviços.DuranteaRioOil
&Gas, feiradosetordepe-
tróleo que aconteceu na
última semana no Rio de
Janeiro, um dos burburi-
nhos entre os empresários
era sobre os atrasos nos
pagamentos e os rompi-
mentos de contratos.
Esse cenário, entretan-

to,temserepetido-segun-
do fontes de bastidores -
entre as grandes compa-
nhias, mas, até o momen-
to, não estaria atingindo
as empresas do Estado.

ARQUIVO

Baixo investimento da Petrobras: capixabas buscam clientes fora do Estado


